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EMENTA 
 
Objetivos 
 
Fornecer aos alunos do mestrado discussão sobre as matrizes epistemológicas 
do pensamento crítico na psicologia social, particularmente das vertentes 
desenvolvidas pelo Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Social 
da PUCSP. Essa disciplina fará um panorama da diversidade do campo 
epistemológico partindo de diferentes enfoques e ao mesmo tempo buscando 
alinhavar os pontos de encontro que definem um posicionamento crítico na 
psicologia social contemporânea. Partiremos da visão de Kuhn sobre a 
estrutura das revoluções científicas e como autores das ciências sociais 
discutem essa questão, como é o caso de Lucien Goldmann e Michel Foucault, 
passando por Rose, Habermas e Mészáros. 
 
Programa 
 
Unidade I – Construindo o campo de discussão 

1) A epistemologia das ciências sociais 
2) Epistemologia e psicologia social 
3) Subjetividade como objeto da psicologia 
 

Unidade II – Características metodológicas dos sistemas de pensamento 
4) Orientação programática para a ciência 
5) Sobre o formalismo 
6) A individualidade 
7) A determinação negativa da filosofia e da teoria social 
8) Temporalidade histórica 
 

Unidade III – Uma nova epistemologia no final do século XIX 
9) Nietzsche, Freud e Marx 
10)A estrutura da das revoluções científicas 
11)Há paradigma nas ciências sociais? 
12)Mead e Durkheim: mudança de paradigma. 

 
Unidade IV – seminários 
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